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INTRODUÇÃO 
Dalbulus maidis, a cigarrinha do milho, é um inseto praga que causa 
danos significativos na cultura do milho tanto ao se alimentar na planta 
quanto ao transmitir fitopatógenos. Diante disso, estratégias de manejo 
são indispensáveis. Objetivou-se explorar, a partir de uma revisão, 
aspectos relacionados à importância da cigarrinha no Brasil e às 
principais medidas de manejo disponíveis para redução dos níveis 
populacionais de D. maidis. 

METODOLOGIA 
O estudo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa realizada nas 
plataformas utilizadas foram o Google Acadêmico, Scielo e Pubmed 
durante o mês de outubro de 2022. Foram selecionados artigos 
científicos, livros, dissertações, teses e circulares técnicas que abordavam 
a importância e o manejo da cigarrinha do milho. Foram selecionados 
apenas estudos publicados a partir de 2017.  

RESUMO DE TEMA 
O milho (Zea mays L.) é uma planta da família botânica Poaceae cuja 
origem remete à América Central. Devido ao potencial produtivo, valor 
nutritivo e composição química, é considerado um dos cereais de maior 
importância e consumo mundial. O Brasil destaca-se no cenário mundial 
de produção de milho e a produtividade estimada para a safra 2022/23 é 
de 125,5 milhões de toneladas de grãos 7,3. 
A ocorrência de infestações de insetos-praga e vetores de doenças de 
plantas pode comprometer a produtividade das lavouras de milho3,12. 
Dentre esses, destaca-se a espécie Dalbulus maidis (DeLong & Wolcott) 
(Hemiptera, Cicadellidae), a cigarrinha do milho. Essa é uma das pragas 
de maior importância na América Latina e a importância econômica no 
iniciou-se na safra 2014/015, quando se verificou danos expressivos em 
lavouras no Centro-Oeste e Sudeste11,6. 
A cigarrinha adulta apresenta tamanho de 3,7 a 4,3 mm e as fêmeas 
possuem corpo maior que os machos. Os adultos possuem coloração 
palha, sendo que há manchas negras no abdômen e cabeça (Fig. 1). 
Ninfas e adultos formam colônias em folhas jovens e no cartucho do 
milho e se alimentam da seiva vegetal10,12.  

 
Figura 1: Cigarrinha do milho (Fonte: Agrolink) 1. 

D. maidis é um inseto especializado em se alimentar de plantas de milho, 
sendo essa cultura a sua principal hospedeira. A grande relevância dessa 
praga se deve a capacidade de transmitir patógenos causadores do 
raquitismo do milho, tais como a bactéria Spiroplasma kunkelii, que 
causa o enfezamento pálido, o fitoplasma Maize bushy stunt 
phytoplasma, agente etiológico do enfezamento vermelho e o vírus da 
risca (Maize rayado fino virus). Esses patógenos habitam os vasos do 
floema e afetam aspectos fisiológicos e nutricionais das plantas, podendo 
gerar perdas de produção superiores a 70%8, 9,11. 
Diante disso, o manejo de D. maidis é indispensável.  Tem sido 
recomendada a adoção de práticas preventivas e culturais que minimizem 
a dispersão e multiplicação do inseto e aumentem a diversidade de 
plantas nas lavouras. Recomenda-se ainda o uso de cultivares menos 
suscetíveis aos fitopatógenos transmitidos e a erradicação de plantas 
voluntárias nos campos produtivos1,5.  
Atualmente, há 38 produtos químicos registrados no país para controle da 
cigarrinha do milho. Os inseticidas registrados pertencem ao grupo 
químico dos neonicotinóides, piretróides, metilcarbamatos de oxima e 

benzofuranila, fenilpirazois, benzoilureias e organofosforados. Salienta-
se que a aplicação de inseticidas químicos deve ser realizada apenas 
quando os níveis populacionais do inseto-praga na cultura resultar em 
danos econômicos significativos1,4. 
Outra medida de controle que pode ser usada é o controle biológico. A 
aplicação do fungo Metarhizium anisopliae, por exemplo, apresentou 
eficiência de controle semelhante ao obtido pelos mistura dos inseticidas 

Tiametoxam+Lambdacialotrina. Também pode se empregar, no controle 
biológico, o fungo Beauveria bassiana2,4. Portanto, destaca-se que 
programas de manejo eficientes podem ser obtidos a partir adoção de 
estratégias integradas 1,5. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A cigarrinha do milho é uma praga de grande importância na cultura do 
milho no Brasil e o manejo tem sido realizado a partir do manejo 
integrado de pragas, sendo adotadas medidas preventivas, culturais e 
estratégias de controle biológico e químico.  
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